
PESQUISA EM ÉTICA: XENOFOBIA

INTRODUÇÃO
Ética é um conjunto de costumes, hábitos e valores coletivos que são adotados pela
maioria de um grupo social, seja ele um pequeno grupo ou até mesmo uma nação
inteira (MATTAR, 2010). Na administração a ética se traduz em uma formalidade
nas relações interpessoais no ambiente de trabalho, o que gera uma estrutura mais
sólida e controlável na organização empresarial. Em contrapartida ao conceito de
ética, a metaética existe em paralelo, sendo ela os valores de um pequeno grupo de
pessoas ou apenas de um indivíduo, que não concordam com a ética predominante
(GHIRALDELLI, 2012).

OBJETIVO
O objetivo desta pesquisa é identificar os argumentos utilizados pelos entrevistados
para justificar seu posicionamento diante da xenofobia.

METODOLOGIA
Para o desenvolvimento desta pesquisa foram necessárias as seguintes etapas:
a) Construção de um referencial teórico sobre os temas filosóficos

contemporâneos (lógica, linguagem e ética);
b) Elaboração da ferramenta de pesquisa: entrevista estruturada (MARCONI e

LAKATOS, 2003);
c) Entrevista com 37 pessoas;
d) Análise dos resultados das entrevistas através da quantificação das respostas.

DESENVOLVIMENTO
As perguntas utilizadas na pesquisa foram:
Ética do dever
A. Ser xenófobo é errado. Todas as pessoas são iguais perante Deus.
Utilitarismo
B. O Brasil é uma nação constituída de imigrantes. Ser xenófobo não traz benefício 
nenhum para nossa sociedade.
Naturalismo
C. Os imigrantes fogem de seus países e vem para o Brasil para roubar as 
oportunidades dos brasileiros.
Relativismo
D. Em algumas situações a chegada de imigrantes podem pressionar alguns 
serviços públicos no Brasil, mas em outros casos os imigrantes podem contribuir 
com o desenvolvimento da sociedade brasileira ao trazer divisas e experiências 
diferenciadas.
Emotivismo
E. Xenofobia não é um tema relevante no Brasil, este tema é importante em outros 
países que estão sofrendo invasões.

Dezesseis entrevistados optaram pela alternativa utilitarista sobre o tema da
xenofobia. A mesma quantidade de pessoas optou pela explicação relativista. A
opção relacionada à ética do dever foi escolhida por cinco entrevistados. Nenhuma
pessoa optou pelas justificativas naturalista e emotivista.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nessa pesquisa podemos observar o posicionamento das pessoas perante a ética e
metaética, o que nos diz que existem vários pontos de vista de uma mesma
situação, várias percepções de mundo que não necessariamente estão erradas.
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